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D irector, ed itor e p roprietário  —  ANTONINO DIAS PINTO DE CASTRO

AS CONFERÊNCIAS 
JUNTO DA EXPOSIÇÃO

Lançada a ideia de que no recinto da Exposição se rea­
lizassem algumas conferências de carácter económico, de 
feição técnica, de utilidade ao labor industrial e agrícola da 
nossa terra, essa jdeia vingou.

Porque essas conferências Vão ser confiadas a profes­
sores, a engenheiros, a economistas, com nome feito na 
cátedra, no livro e na tribuna; porque essas conferências 
se realizarão no salão nobre do Paço dos Duques, agora 
restaurado, tudo nos indica quanto essas lições se volverão 
em interesse, em proveito, direi mesmo — em sucesso.

E’ que a Exposição que Guimarães Vai realizar não 
será — repito-o mais uma vez — um acto banal. Ela terá 
repercussão. Dos seus efeitos se colherão frutos. Não ape­
nas os frutos de um êxito espectacular, para durar dois 
meses, mas para estudar, deduzir, tirar ilações críticas à 
Volta do magno problema do trabalho vimaranense.

O eco das conferências irá mais além do rumor cortês 
ou concordante dos aplausos.

As mesmas conferências importa que sejam publicadas. 
Sugiro que sejam reproduzidas no Relatório da Expo­

sição.
Serão como que um comentário vivo, um substrato ló­

gico à galeria expositiva — a lição que fica.
Se toda a vida moderna dos nossos dias gira à volta 

das actividades económicas, consequentemente a essas acti- 
Vidades — que são o comércio, a indústria, a agricultura — 
se ligam todos os problemas que formam o complexo da 
Questão Social.

Abrem-se, pois, com essas conferências, os horizontes 
do pensamento em demanda de sistemas, de fórmulas, por­
ventura, de soluções, que sirvam para evitar crises, desvios, 
perigos, tantas são as perspectivas e as nebulosas que se 
antolham no vasto panorama onde o Capital e o Trabalho 
se debatem.
, E, quanto mais a Máquina se antepõe ao braço do ho­
mem, mais latentes e agitadas são as causas supervenientes 
da mão de obra, mormente quando a sua complexidade se 
defronta com a concorrência dos meios produtores mais 

> e m  apetrechados.
Ficam bem, portanto, as conferências que junto da Ex­

posição se vão realizar. Não é que elas tragam, por si, as 
soluções desejadas. Responderão, todavia, a interrogações 
e anseios do espírito, preparando simultâneamente o ânimo 
para mais seguros passos.

Assisti em Lisboa, em pleno pavilhão do último certame 
industrial, a uma conferência respeitante à actividade eco­
nómica da África portuguesa. Uma parte desta palestra foi 
acompanhada de projecções no ecran. As palavras profe­
ridas e as imagens focadas, tinham ali, perante os próprios 
artefactos e matérias primas respeitantes à indústria, à flora, 
à agricultura ultramarinas, uma eloquência mais dedutiva e 
penetrante aos nossos sentidos.

Tal foi porque brotou a ideia das conferências junto da 
nossa Exposição.

Acorram, pois, os industriais, os comerciantes, os agri­
cultores, os estudiosos, ao salão das conferências, junto da 
Exposição. Não se fiquem, cépticos, desdenhosos, afasta­
dos destas lições, na falsa convicção de que a teoria vive 
de costas Voltadas com a prática, e nada aproveita.

Saibamos ser homens do nosso tempo—- estudando 
mais, estudando sempre 1

Importa, para isso, abrir clareiras ao entendimento e à 
Vontade.

As conferências que Vão realizar-se, quando acompa­
nhadas de um grande e compreensivo auditório, represen­
tarão aos olhos do País, só por si, um testemunho do Valor 
dos nossos industriais, comerciantes e agricultores.

Algo de profícuo nos ensinarão.
Volvamos nossa atenção ao estudo.** *
Dos Escritores, Engenheiros e Professores convidados 

para estas conferências, já aceitaram o encargo os senho­
res Drs. António Luís Gomes e Pacheco de Amorim.A. L. DE CARVALH O.
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Casacos soltos. O cinto 
é descido atrás, mas à 
frente pode subir até ao 
seio.
Grandes capelines. As de 
Júlio são inconfundíveis.
O “tailleur” já não é tão 
cintado, género “ estômago 
Vasio”. Deixa a cinta mais 
à vontade nos modelos de 
Givenchy,
As saias estão a 50 cm. jdo chão.

Por AURORA JARDIM

A poucas semanas da visita do

$r. Presidente da República

Celebra hoje o Seu duplo jubileu Sacerdotal — 50 anos ao 
serviço da causa de Deus — e Episcopal — um quarto de século na 
orientação das normas da Igreja Católica, como Prelado, desen­
volvendo na nossa Arquidiocese uma acçâo notável, o Reverendís­
simo Senhor Dom António Bento Martins Júnior, Arcebispo Prim az, 
que vai receber as homenagens de todos os arquidiocesanos, os 
quais Lhe consagram a maior estima e vivem, por isso , neste dia, 
as horas por certo inesquecíveis daquela celebração, rejubilando 
com as glórias do seu Amado Pastor.

P 2 r toda a Arquidiocese . desde a Sé Primaz até às peque­
ninas e simples e distantes capelinhas, haverá orações cheias de fé  ! 
a traduzirem os sentimentos dos fié is , que ao elevarem as suas j 
orações ao Altíssim o não deixarão de estar com o pensamento i 
ríAquele que é, na Terra e nesta nobre Arquidiocese, Seu repre- j 
sentante muito digno. j

A o Venerando Antistite apresenta Notícias de Guim arães! 
muito respeitosos cumprimentos.

C O N S I D E R A C O E S

Nesta primavera, o seio 
volta ter a sua importância. 
Pinças marcam-no bem.
Jacques Griffe mostra um 
saia-e-casaco em que este 
é direito e tem 12 botões; 
6 de cada lado.
Os estampados são impre­
cisos e em cores suaves: 
todos parece terem sido 
criados por grandes pin­
tores.: Tons preferidos: bege,

Agora, que no antigo local 
onde se encontrava o monu­
mento a D. Afonso Henriques, 
no Largo do Toural, se pro­
cede à construção de uma 
Fonte de onde há-de sair a 
água para refrescar as sau­
dades das pessoas que senti­
ram a ausência do Grande 
Rei, está logicamente indicado 
que do mesmo Largo desa­
pareçam as legendas nele 
existentes e referentes a fac­
tos gloriosos ocorridos no 
reinado do referido Monarca. 
E porque falamos na Fonte 
em construção, muito prazer 
teremos em que a mesma 
corresponda, em grandeza e 
majestade, ao lugar onde fica 
situada e, consequentemente, 
ao ambiente que a rodeia.

A cidade de Guimarães, 
cujo Centenário se Vai come­
morar no próximo mês de 
Junho, já há muitos anos que 
não se Vê dignificada como 
merece e, por isso, torna-se 
necessário que a entrada no 
segundo século da sua exis­
tência fique assinalada com 
melhoramentos, uns concluí­
dos e outros iniciados, que 
num futuro muito distante 
transmitam às gerações de 
então o reflexo do dinamismo

branco, preto. Uma cor 
que outrora se usou muito 
— “ tango” — a cor de la­
ranja aparece em todas as 
colecçôes.
Saias justas nos tailleurs; 
saias largas nos vestidos. 
E todas mais compridas.

e da iniciativa do presente e 
através do qual se possa Ver 
a luz que noutros tempos ilu­
minou, com brilho invulgar, 
os BrazÕes e os Pergaminhos 
da nobre Família Vimaranense, 
ainda hoje representada por 
Ilustres Filhos desta Terra. 
Guimarães, que deve ter as 
compensações relacionadas 
com a sua História e com os 
seus diversos factores de na­
tureza económica, espera que 
essa justiça constitua predomi­
nante preocupação da própria 
Alma Nacional, colocando-a, 
assim, no lugar da categoria 
que lhe compete. E agora, 
que 'fcada Vez mais se apro­
xima a visita do Supremo 
Magistrado da Nação, apro­
veitem os Vimaranenses mais 
essa oportunidade para teste­
munharem ao prestigioso 
Chefe de Estado toda a sua 
Veneração, assim como toda 
a sua gratidão pela Honra da 
sua Visita, da qual, com cer­
teza, resultarão benefícios 
com larga e duradoura pro- 
jecção.

Sua Excelência, que Vem 
trazer aos Vimaranenses a 
chama ardente do Seu Patrio­
tismo, vem também içar no 
glorioso Castelo, nobilíssimo 
alcaçor do Conde D. Hen­
rique de Borgonha, a imortal 
Bandeira da Fundação, cujo 
milenário igualmente terá con­
digna celebração. Tudo nos 
indica, pois, que nova era de 
prosperidade para esta Terra 
lhe estará reservada e, se 
assim for, o seu Progresso e 
a sua Vida serão glorificados

Fomos oficialmente infor­
mados do programa respei­
tante ao início das Festas do 
Milenário de Guimarães e 
do Centenário da Cidade, no | 
que respeita propriamente àj 
visita do Senhor Presidente 
da República.

S. Ex.a partirá de Lisboa 
em comboio especial às 9 ho­
ras do dia 22 de Junho, vindo 
directamente a Guimarães, 
onde chegará às 15 horas. 
Na Estação do Caminho de 
Ferro receberá os cumpri­
mentos das autoridades, sen­
do-lhe entregues as chaves da 
Cidade, que depois irá deposi­
tar no altar da Padroeira de 
Guimarães, Nossa Senhora 
da Oliveira.

O cortejo presidencial se­
guirá o seguinte itinerário: 
Av. Afonso Henriques, L. 28 
de Maio, L. do Toural, Rua da 
Rainha D. Maria II e Largo 
da Oliveira. Junto da Igreja da 
Colegiada o Chefe de Estado 
será recebido pelo Prelado da 
Diocese e Cabido. Em segui­
da o Senhor General Cra­
veiro Lopes retirará para o 
Palacete do sr. Alberto Costa, 
onde ficará hospedado.

A’s 18 horas e com a pre­
sença do Chefe de Estado 
realizar-se-á nos Paços dos 
Duques de Bragança a sessão 
solene inaugural das coqie- 
morações, sendo orador' o 
Prof. dr. Luís de Pina.

A’ noite, no salão nobre do 
Grémio do Comércio, ban­
quete oferecido pela Cidade 
ao Senhor Presidente da Re­
pública.

No Jardim Público, festival 
com música, iluminação e 
fogo do ar.

Dia 25, inauguração pelo 
Chefe de Estado da rede de 
abastecimento de águas à 
cidade e inauguração das Ex­
posições de Arte Sacra, no 
templo de S. Francisco, e Bi­
bliográfica, na Sociedade Mar­
tins Sarmento. •

A’s 16 horas, inauguração 
da Exposição das actividades 
Industriais e Agrícolas de Gui­
marães.

A’ noite, o Senhor Presi­
dente da República dará uma 
recepção a 500 convidados 
nos salões do Paço dos Du­
ques de Bragança, havendo a

representação de um Auto 
por uma Companhia de De- 
clamacào.

Festival nos terrenos que 
circundam o Paço e o Castelo 
com iluminações, concertos 
por diversas filarmónicas e 
duas deslumbrantes sessões 
de fogo de artifício dos piro­
técnicos de Viana do Castelo 
e Lanhelas.

Dia 24, às 10,30 horas, junto 
do Castelo de Guimarães, pa­
triótica comemoração da Ba­
talha de S. Mamede, com 
Missa celebrada por S. Ex." 
Rev.mo o Senhor D. António 
Bento Martins Júnior, Arce­
bispo Primaz e alocução pelo 
Rev. Cónego dr. Joaquim Va­
lente, do Porto. A solenidade 
será abrilhantada pelo grupo 
coral do Seminário Conciliar 
da Diocese.

No fim da Missa o Senhor 
Presidente da República su­
birá à Torre de Menagem do 
Castelo, para fazer o hastea- 
mento da Bandeira.

Findas estas comemorações 
o Senhor General Craveiro 
Lopes retirará, regressando 
de automóvel, directamente, a 
Lisboa.

A cidade apresentar-se-á 
toda engalanada com bandei­
ras nacionais, da fundação e 
com as cores da cidade, sendo 
de esperar que ninguém deixe 
de associar-se àquelas mani­
festações em honra do Primei­
ro Magistrado da Nação.

com os louros colhidos nas 
raizes da Pátria, que tem, aqui, 
o Altar da sua mais significa­
tiva e atraente exaltação.V. C . A.

Na noite
de 23 de Junho

haverá nesta cidade um 
grande arraial com duas 
deslumbrantes e grandio­
sas sessões de fogo de 
artifício

No dia 23 de Junho próxi­
mo, por ocasião da visita a 
Guimarães do Sr. Presidente 
da República, que na noite 
desse dia dará uma recepção 
a 500 convidados, nos salões 
do majestoso Paço dos Du­
ques de Bragança, haverá, 
nos terrenos anexos àquele 
Monumento Nacional, e em 
volta da Exposição Industrial 
que no mesmo dia se inaugu­
rará, um deslumbrante arraial 
minhoto, com músicas e ilu­
minações.

Os pirotécnicos Silva & Fi­
lhos, de Viana do Castelo, e

SONETO DA MINHA ANSIEDADE EXÓTICA
Tudo me falta — e não me falta nada.. .  
Rouxinol milionário de ilusões,
Vou cantando e encantando os corações 
Para tornar mais bela a caminhada.

Mas na minhalma fervem as paixões.. .  
E assim vou, a lutar, folha levada.. .  — 
Pobre Garcia Lorca sem Granada,
Eu sou talvez o rei dos pobretões.

E persisto orgulhoso, ainda assim ... 
(E no meu coração, os caracóis 
Andam ao sol, tal como num jardim.)

(Inédito) 
Braga, 53%

E hei-de lutar, hei-de lutar, contudo,
Porque eu possuo o arrojo dos heróis 
— E se tudo me falta.. .  eu tenho tudol.. .

A . Q A R I B Á L D 1 ,



2 NOTICIAS DE GUIMARAES*2
D o s L i v r o s N o  M e u

«O C álice  G ó tico  do M o ste i­
ro  de S . Torcato» — de Alfredo  
Guimarães.Encontra-se publicado e à venda o 3.° tomo dos Estudos do Museu Alberto Sampaio, de que é ilustre Director o sr. Alfredo Guimarães.Trata-se de uma obra luxuosa, de apresentação magnífica, verda­deiramente à altura do Texto e da notabilidade que disfruta o impor­tante Museu desta cidade.

A acção que o sr. Alfredo Gui­marães vem desenvolvendo em prol do seu recheio artístico — recolhen­do e salvaguardando, carinhosa­mente, autênticas preciosidades — é digna de louvores, como louvo­res merece pelo esforço de notável investigação e pelo estudo comple­xo e sério da historiografia nas várias manifestações de valores artísticos e estéticos.A consagração que há pouco lhe foi prestada a propósito do 25.° ano da fundação do Museu, exprimiu a simpatia dos meios culturais pela sua obra e a compreensão pelos vimaranenses, do seu valor inte­lectual.O tomo 3.° encerra vários estu­dos sobre o cálice gótico do mos­teiro de S. Torcato, a escultura em Guimarães, os novos frescos de Cerzedelo, o bordado artístico do Egipto cristão e duas obras da Es­cola de Bolonha, que podem con­siderar-se primorosos sob todos os aspectos: literário, crítico, cien­tífico e histórico, denotando o subtil espírito de investigação e de sagacidade artística do sr. Alfredo Guimarães.Aprecia diversos exemplares de cálices bizantinos e romanos e estabelece a cronologia artística que se desenrola do século V ao século XII, descrevendo a «situa­ção histórica» do cálice gótico do Mosteiro de S. Torcato, «exemplar de arte do século XIV e produto da mais pura e estimável fase da ourivesaria gótica francesa». Sa­lienta a unidade técnica e estilís­tica dos vários elementos e distin­gue, numa curiosa investigação de pormenores, a patena, que atinge a esmaltaria de Bizâncio.Em «A escultura em Guimarães», é um estudo da imagem de Santa Margarida, que liga, «na relativi­dade de valores», às grandes reali­zações' de Reims, Notre-Dame e Strasbourg, considerando-a do­cumento excepcional da arte fran­cesa existente entre nós. Sugestivos os episódios da Novena Noctuma à protectora das pejadas.. .O  descritivo dos diversos frescos de Cerzedelo — Santa Catarina, S . Miguel, S. Sebastião, Nossa Se­nhora do Leite, S. Brás, etc. — so­bressai como análise específica dum elevado gosto estético e pictó­rico.Seguem-se «Bordado artístico do Egipto cristão» e «Duas obras da Escola de Bolonha», estudos feitos sobre a peça de bordado que se encontra no Museu, graças ao auxílio da Câmara Municipal e so­bre a Bolonha, referindo-se aos 
Calvários impressionantes da Bre­tanha, de acentuado cunho místico e dramático e aos dois grupos es­cultóricos bolonheses que se podem admirar no mesmo Museu.Esta obra, de muito valor, enri-
3uecida com algumas agurelas de orge Maltieira e ilustrada com fotos de Galvão e S. Lima e dese­nhos de Joaquim Teixeira e Augus­to Gomes, é dedicada à memória do saudoso vimaranense e escritor Alfredo Pimenta.__________  S. M.

N ota—Far-se-á referência a to­das as obras de que nos forem en­viados dois exemplares.
Engenheiro Civil

PUNHOS, [ÍIEIIIilS 00 [momo BONDO!Largo do Toural, 68-1.° GUIM ARÃES 9,António José Fernandes & F.08, de Lanheias, tomam par­te nesse importante festival, apresentando duas grandes e admiráveis sessões de fogo ,de artifício.

C a n t i n h oSegunda, 25.No «Diário do Minho» de 21, Correia Marques oferecia um Título comprido, arre- dante.Mas o texto era Maravilha surpreendente. Salazar em Homenagem bem cheiinha.*
* *No mesmo dia, Mariano de Carvalho brindava o Correio com «O Abraço das Duas Na­ções».Que Grande Jornalista se provava! **  *No mesmo Correio, Manuel de BoaVentura prestava for­mosa Homenagem ao Prof. Manuel da Silva que, pelo nome, não prende.**  *Ainda o mesmíssimo M. deB. rendia Alta Homenagem ao Saber e à Obra do meu Arlindo R. da C .No Diário de 22, o meu C .C . mostrava a sua competên­cia nas «Relações hispano- -lusitanas».

E ’ um belo Semanário o Jornal do Antonino.Sousa Machado e Delfim, qual dos Dois me agradou mais? Ainda é caso pra pen­sar 1 ** *E o Cartaz do nosso A. L. ? 1Pude lê-lo quase todo!Quero dizer: quase a eito.GERESINO.
Câmara MunicipalNa sua sessão de 27 do cor­rente, a Câmara Municipal resolveu: encarregar o em­preiteiro sr. António Baptista de Paiva de proceder à pavi­mentação e arranjo da Rua Conde D. Henrique; mandar proceder à pintura dos mos­tradores dos relógios da Praça do Mercado, à reparação do muro de suporte do cemitério da Freguesia de Infias, à con­servação e pintura do edifício onde se encontra instalada a Câmara, assim como do edi­fício do Arquivo Municipal Dr. Alfredo Pimenta e do edifício do Convento das Do- mínicas; adjudicar a Feliciano da Rocha, do Porto, a 3.a fase da obra de arborização e ajardinamento e abertura de duas ruas na Praça de D. Maria do Resgate Salazar, em Vizela, e mandar executar os trabalhos de vedação da es­cola de Tagilde, propostos pela respectiva Junta de Fre­guesia. Deliberou também encarregar a Repartição de Obras de proceder ao estudo de cobertura dos lavadouros do Rio dos Castanheiros e ao arranjo do caminho do Picoto e aprovou o regulamento das cartas de velocipedistas.
Duas casas de lavoura  
d estru íd as pelo  fogo 

em  G u im arãesCerca das 0,30 horas de quinta-feira, declarou-se Vio­lento incêndio na Quinta de Margaride, próximo desta ci­dade. O fogo teve início num alpendre onde estavam arre­cadadas lenhas e palha, comu­nicando-se ràpidamente às casas dos caseiros Francisco e João Francisco, que ficaram destruídas por completo. Sal- Varam-se as alfaias agrícolas e o gado.Compareceram os Bombei­ros Voluntários de Guimarães, Vizela, Taipas e Fafe, que lutaram com falta de água.

R o ta r y  C lu b e  
de G uim arãesNa sessão de quarta-feira do Rotary Clube, a que presidiu o sr. António de Sousa Lima, foram tra­tados vários assuntos respeitantes à próxima visita do Rotary Clube da Figueira da Foz e à entrega da Carta Constitucional ao novo Clu­be das Caídas da Rainha, tendo usado da palavra os srs. José Abí­lio Gouveia, Albano Coelho de Lima, José Machado Teixeira e Damiâo de Sousa Oliveira, tendo procedido à leitura do expediente o secretário sr. António Augusto de Almeida Ferreira.O sr. dr. Álvaro Marinho apre­sentou o seu relatório da Confe­rência do Distrito, onde represen­tou o Clube, apresentando a sua tese «O Rotarismo e o P ovo» que foi motivo de animada discussão.O Presidente felicitou o sr. dr. Álvaro Marinho e transmitiu-lhe as saudações do Governador do Dis­trito, que muito apreciou aquele trabalho.Na mesma sessão o sr. Antonino Dias de Castro referiu-se ao fale­cimento do sr. António da Costa Guimarães, recordando a sua acção no Clube a que pertenceu desde a primeira hora.Completando as homenagens que foram prestadas à sua memória na altura do seu falecimento guar­daram-se então, alguns minutos de silêncio, sendo após isso levantada a sessão.
M ú s i c a  no J a r d imPede-nos a Direcção da So­ciedade Filarm. Vimaranense para, por nosso intermédio, levarmos ao conhecimento dos seus associados e famí­lias que no dia 4 de Junho, pelas 22 horas, realiza a sua Banda de Música um concerto no Jardim Público, em sua homenagem, com um esco­lhido programa.

FIBRA ARTIFICIAL

Agentes-Depositários

1 H D S IM 1 8  5 í\ L “
R. Cândido dos Reis, 74-2.°

TELEF-ícomp721 404 PORTO
T e a t r o  J o r d ã o----  BOIE, n  15 fi 21,30 RUBIS ----APRESENTAír is  Raparigas Modernascom Esther Williams, Joart Evans e Vivian Blaine.A história interessantíssima de três raparigas que se alistam na ma­rinha para esquecer os seus ro­mances de amor 1 Espectáculo sem dassificaçfio especialIERÇ8-FEIB0, 2 -fl'S  21,30 lOUS 
O S  M E U S  L Á B I O S  Q U E I M A Mcom Marilyn Monroee Richard Windmark.Só Deus podia ajudar essa infeliz rapariga, que sofria de uma ter­rível maldição!Um filme estranho,' de argumento empolgante.Espectáculo para adultos

IUíIIS-FBIRB, t - H  !I,!D IIMS 
O  G R A N D E  M ÁG ICOcom Cantinflas.Na sua mais assombrosa e irresis­tível criação!Um filme diferente, que se afasta do vulgar e proporciona emoção, deleite e riso constante. Espectáculo para adultos

í d ô 7 m T õ uo  idids212 E m  Sessão P o p u la r
O sSinos da L iberd adecom Glória Warrene Donald Woods.O patriotismo e a abnegação de um punhado de heróis 1 Tudo envolvido na luta contra a tirania espanhola nos dias da pri­mitiva Califórnia.Espectáculo sem classificação especial

Tipgraíia IDEAL
M a lh o s  em todos os géneros

F U T E B O L

V IT Ó R IA ,5 C O V IL H Ã ,1
Resultado tranquilizador dos vimaranensesOs grupos alinharam:Vitória: — Silva; Lourenço, Costa e Vieira; Rebelo e La­ra I; Nuno, Caraça, J .  Costa, Cesário e Silveira.Covilhã: — Isaurindo; Hel- der, Mário Reis e Franklim; Caven e Rosato; Loren, Mar­tin, Carlos Ferreira, Tomé e Livramento.Tentos: — Primeira parte, 1-1. Segunda parte, 5-1.Na Amorosa, no transacto domingo, realizou-se, perante reduzida assistência, um desa­fio entre os nossos represen­tantes e o Sporting da Covi­lhã, o primeiro dos dois que teriam de efectuar para a pas­sagem do melhor neles cota­do à meia final da Taça de Portugal.O Vitória, vencendo pela nítida margem de 5-1, deve ter, assim, assegurada a per­manência em tal prova, pois além da superjoridade numé­rica alcançada, mostrou poder global, tanto no plano de es­forço como de finalização de jogadas, que lhe deve dar tran­quilidade para conseguir o que todos desejamos.No primeiro tempo, a parti­da foi jogada em velocidade e ardor, pertencendo aos visi­tantes a maior contribuição na valorização do encontro, alcançada mercê da boa coor­denação revelada, só não cor­respondendo no nosso reduto defensivo, onde se mostraram demasiado inaptos.A nossa turma disputando sempre a supremacia global, ressentiu-se da ineficácia de Vieira, a defesa esquerdo, e do poucó rendimento do inte­rior Cesário.Na segunda parte os serra­nos, que já no finalizar da pri­meira acusavam o esforço dispendido, motivado pelo ar­dor e velocidade da pugna, e em especial pelo calor exces­sivo, acataram a superiorida­de dum Vitória, pleno de volun­tariedade, de pujança e a sentir um maior rendimento no sec­tor dianteiro, derivado da actuaçào valiosa de ambos os extremos nesta parte, e ainda, em especial, pela ins­piração de Caraça que, pode dizer-se, encontrou o seu dia, pois marcou 4 dos tentos vali­dados e um outro que deixou dúvidas na sua anulação.A partida, com o aliciante da marcação de 6 tentos, pode cotar-se em bom plano, e ain­da que a contextura técnica das jogadas não fosse brilhan­te, teve no entanto tentos pri­morosos, como o de Silveira, após a marcação dum canto, em que tudo foi perfeito, des­de a elevação à maneira como o jogador meteu a cabeça à bola.Caraça marcou uma série de tentos em que usou nuns, como o 4.°, de subtileza; o 3.°, de rapidez e elasticidade, do­minando bem dois defesas e o guardião; e um outro da sua notável condição atlética.No grupo da Covilhã, o de­fesa-central Mário Reis foi o mais profícuo elemento, não só pela forma como actuou, mas e principalmente pelo tempo que durou, travando com José da Costa uma luta viril, em que dominou no em­bate, conseguindo no entanto o nosso jogador monopoli­zar a sus actuaçào e não permitindo dessa forma uma mais eficaz vigilância a C a ­raça, pois a nossa turma actuou, como de costume, com este jogador junto àquele. Seguiram-se-lhe em mérito,

Ássislência
aos TUBERCULOSOSProduto total do peditório reali­zado na cidade no «Dia do Tuber­culoso», não incluindo os donativos de Armazéns e Fábricas:O liv e ir a , 13.185$60; S. Paio, 11.777$50; S. Sebastião, 11.056$00.Como foi dito, é dever imperioso publicar os nomes das ilustres se­nhoras que realizaram este pedi­tório.

Oliveira : — D. Emília Cabral Paul, D. Armandina Cabral, D. Al- bina de Quadros Flores, D. Maria Anatilde Ferreira da Cunha M. Fernandes, D. Otelinda Fernandes Neves de Castro, D. Maria Helena Abreu Ribeiro, D. Emília Brandão Leite de Faria, D . Madalena Mo­reira, D. Isaura Figueiredo, D. Ma­ria de Lourdes Guise e D. Maria do Carmo Cabral Paul.
S . Paio : — D. Amélia Machado, D. Maria da Natividade Simões Me­neses, D. Salete Leite de Freitas Fernandes, D. Filomena Capela Barbosa, D. Júlia Romano, D. Geor- gina de Barros Martins, D. Luísa Lopes, D. Palmira Braga Costa, D. Maria do Céu Marques, D. Ma­ria Constança Leite de Freitas Fernandes, D. Maria José Simões Meneses, D. Maria José Gomes Barbosa, D. Maria JúliaGomes Bar­bosa, D. Margarida Neves Pereira e D. Maria José Neves.
S . Sebastião : — D. Madalena Barreita, D. Zilda Castro Campos, D. Mécia Reis, D. Albertina Tei­xeira de Faria, D. Maria Eugénia Vilaverde, D. Maria do Céu Sousa Pereira e D. Maria Beatriz Sousa Pereira.Se houver omissão de algum no­me a Comissão M. de Assistência será desculpada, pois julga que fo­ram só estas as beneméritas se­nhoras que se entregaram a tão santa Cruzada.Neste peditório do «Dia do Tu­berculoso» estão incluídos donati­vos muito generosos que a seu tempo se tornarão públicos, para honra de quem tão louvàvelmente acolheu esta Obra — orgulho da caridade de Guimarães.E com nunca assaz renovados agradecimentos começa a longa e generosíssima lista dos donativos recolhidos pela Comissão M. de Assistência:Albano Coelho de Lima & Fi­lhos, 5.000$00; Alberto Rodrigues de Figueiredo, Filhos, 8.000Í00; Francisco Inácio da Cunha Gui­marães, Filhos, 8.000$00; António Ribeiro da Cunha, 5.500$00; J .  S. Marques Rodrigues, 6.000$00; João Rodrigues Júnior, Lid.a, l.OOOSOO.
REGOHEHDO-LHE E S Í Í  
S l H P á l l C i  l l f lU IS E HO uso diário da Loção «Min-Hór», dum aroma suave e neutro, que tem a p articu larid ad e de manter sempre os ca­belos na própria cor ou de os fazer regressar, pouco a pouco, à cor que tinham dantes.
UM PRODUTO DOS LABORATÓRIOS 

«HÓRUS*— GuimarãesEsta excelente loção «Min- -Hór» vende-se na
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nsslnal d Kotlilas de GuinardesHelder, Rosato e Carlos Fer­reira.O grupo acusa a rudeza do Campeonato Nacional findo.O Vitória, conseguindo o seu mais expressivo resultado de sempre contra este anta­gonista, pôde evidenciar a no­tável forma a que a equipe chegou neste final de época, em virtude do trabalho de va­lorização realizado pelo com­petente e dedicado mestre Cândido Tavares, o qual tem dado reais provas da sua ca­pacidade de treinador futebo­lístico e atlético.Na turma sobressaiu-se a actuaçào de Caraça, para quem vão as honras da tarde, merecendo ainda realce, Sil­va, Costa, Rebelo, J . Costa e os extremos Silveira e Nuno, no segundo tempo.A arbitragem do sr. Ribeiro Sanches, de Lisboa, não agra­dou, errando o juiz de campo em Várias decisões que oca­sionaram protestos.
ttorlânder.

LUTUOSA NACIONALAssociação de Socorro Mútuo
Rua Vítor Cordon, 3 1 -2 .°— LISBOA

É D I T O SNos termos do Art.° 31.° dos estatutos da Lutuosa Nacio­nal, publicam-se éditos para anunciar que os Srs. Fernando Roberto Pereira da Cunha e Castro, Egídio Alberto Pereira da Cunha e Castro, Maria do Carmo Pereira da Cunha e Castro e Maria Eulália Pe­reira da Cunha e Castro, pre­tendem receber desta Asso­ciação o subsídio legado pelo seu pai Alberto da Cunha e Castro, morador que foi em Guimarães.Convidam-se os interessa­dos incertos a apresentar a oposição que tiverem a este pedido e torna-se público que aquele subsídio será entregue aos requerentes logo que pas­sem trinta dias, a contar da data desta publicação, e se não houver qualquer oposição justificada.Lisboa, 23 de Maio de 1953.
Pela Lutuosa Nacional, 240O  Secretário da Direcção 

Henrique Bacellar.

R O  M A G E M
A G U I M A R Ã E SO Centro de Cultura Po­pular de Lisboa promove uma Romagem a Guimarães no dia 19 de Julho. A Comissão Or­ganizadora é constituída pelos srs. D. Francisco Gorjão Hen­riques da Cunha, Eduardo Pi- zarro Monteiro, Guilherm e Martins, Ricardo Domingos e Dr. João Carlos Vaz Vieira e a Comissão de Recepção é formada pelos srs. Manuel Alves de Oliveira, Manuel J .  de Freitas Ribeiro de Faria, João M. Rodrigues Martins da Costa (Aldão), Rodrigo Meneses da Silva B asto s. An-. YcJHTo Vaz Vieira', Jaime ki- beiro da Costa Sampaio, Fran­cisco Ramos M. Fernandes e Adriano Costeiras.

PR O V ID ÊN C IA SPedem-nos para que chamemos novamente a atenção de quem de direito para os abusos que conti­nuam a registar-se no Bairro das Caixas de Previdência: ciclistas que transformam os pavimentos asfaltados em pistas de recreio e de corridas, com atropelamentos de crianças pouco mais ou menos graves; futebolistas de idade ma­dura que para ali vão travar jogos, sem respeito por quem passa e pelos moradores, estilhaçando os vidros das janelas; e, últimamente, noctívagos insolentes que preten­dem transformar o Bairro em retiro de fados e de palavreado obsceno.Pelas consequências que todos estes abusos provocam, esperamos que sejam tomadas medidas mais eficazes.
ilIB D PELilN EH IO  MORIIILQuando Valentim de Oliveira Machado, de 33 anos, comerciante, da freguesia de Ronfe, conduzia o automóvel I V 15-22 da firma Mar­ques, Gonçalves & C.a, L.da, ao chegar ao lugar de Româos, da mesma freguesia, na estrada Fama- licão - Guimarães, atropelou mor­talmente o menor de 9 anos Manuel da Silva Faria, filho de António de Faria e de Belmira da Silva, do lu­gar de Lourinho, da citada fre­guesia. A criança sofreu fractura do crâneo e das pernas e ainda foi socorrida no posto médico daquela freguesia, vindo a falecer pouco depois.
Sarau RecreativoAs antigas educandas do Asilo de Santa Estefânia, da nossa terra, vão realizar, no próximo Domingo, 7 de Junho, um Sarau Recreativo no Salão de Festas do Colégio de Vila Pouca, cujo produto se des­tina a uma obra de auxílio à rapa­riga pobre, afuncianar brevemente. Er de louvar esta iniciativa que os vimaranenses, provada a sua cari­dade, vão, estamos certos, auxiliar.



NOTICIAS DE GU1MARAES

Boletim Elegante
Aniversários natalíciosFazem anos:

No dia 1, a sr.a D . Francelina 
da Fonseca Cardoso e os nossos 
prezados amigos srs. Jo sé  Jo a ­
quim Oliveira Bastos, Jo s é  F . 
Nunes e Rafael Jo s é  Ferreira de 
Carvalho; no dia 2, o nosso bom 
amigo sr. Jo s é  Manuel Loureiro 
Moreira e a sr.a D, Angelina Cae­
tano de Almeida Canedo, do 
Porto, e o menino Tomás Emílio 
Machado Fernandes, filho do 
nosso amigo sr. António Fernan­
des, de C reixom il; no dia 3, os 
nossos amigos srs. Diamantino 
Augusto Soares Mourão, Jo ã o  
A Iberto Pimenta e Jo ã o  A ntónio 
Queiroz Castro; no dia 4, o tam­
bém nosso bom amigo sr. Henri­
que Correia G om es; no dia 6, o 
nosso amigo sr. Oscar Pires e a 
menina Maria Beatriz, filha da 
sr.a D . Rosalina Leite Calixto e 
do nosso amigo sr. Domingos 
Calixto.«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*Rev. Cónego Alberto da Silva Vasconcelos — Amanhã, dia 1, 
completa 90 anos de existência 
o nosso querido Am igo e Vene­
rando Sacerdote, Rev. Cónego 
Alberto da Silva Vasconcelos 
que, como temos noticiado, passa 
bastante incomodado de saúde.

Apresentamos a S . Rev.ma os 
nossos cumprimentos e continua­
mos a fazer votos pelas suas 
melhoras.
Partidas  e chegadasPartem hoje para o estrangeiro os nossos queridos amigos srs. Comendador Alberto Pimenta Ma­chado e Alberto Pimenta Machado Júnior e esposa.— Com sua família encontra-se nas suas propriedades do Alvari- nho (Nespereira), o nosso prezado amigo sr. Francisco Alberto Costa.— Estiveram em Cantanhede, de onde já regressaram a esta cidade, os nossos bons amigos srs. Camilo Laranjeiro dos Reis e esposa e fi­lho Camilo Laranjeiro dos Reis Matos.— Estiveram em Lisboa de onde<w,as$spŝ ôxiâ anu.-gos srs. António José Pereira Ro- drigues, Manuel Soares Moreira Guimarães e dr. Jorge da Costa Antunes.— Esteve entre nós o nosso pre­zado conterrâneo e amigo sr. Ade­lino António Gaspar da Silva.
C asamento nos Estados UnidosPelos jornais chegados da Amé­rica do Norte* que aò aconteci­mento se referem com destaque, tivemos conhecimento do enlace matrimonial, em Nova Orleans, da sr.® D. Adelina, querida filha do nos­so prezado conterrâneo e amigo sr. Comendador Albano de Sousa Guise, chefe da importante firma Tecidos Ferreira de Sousa, do Rio de Janeiro, e de sua dedicada es­posa a sr.a D. Adelina de Sousa Guise, com o sr. William Chapman Knight, das Forças Aéreas dos Es­tados Unidos, filho do sr. coronel John Thornton Knight e de sua esposa.A cerimónia religiosa foi cele­

brada às 11 horas da manhã do dia 25 de Abril último na Capela de Nossa Senhora do Perpétuo So­corro daquela cidade, oficiando o acto o rev.rao monsenhor John Hens- gen. A noiva que segundo noticiam os jornais vestia comprida renda branca, bordada e muito elegante e coberta com um véu original, se­guro por uma coroa ilusória bor­dada de pérolas miúdas, foi con­duzida ao altar por seu irmão sr. Albano de Sousa Guise Júnior, e levava ainda um lindo «bouquet» de lírios brancos e orquídias. Foi sua única acompanhante a irmã do noivo, sr.a Kentreth O. Sanborn, de Shrevepor, Lousiana, que usava um lindo vestido rodado, de organ- di verde. O seu «bouquet» era ccm -1 posto de um lindo apanhado de j flores da primavera. iO noivo, sr. Knight, teve como ! padrinhos, seu irmão, o tenente da Marinha Americana sr. Richard Holmes Knight, sendo as testemu­nhas os amigos do noivo srs. Mi- chael Lynch e Kent Talieferro.Após a cerimónia, à qual assisti­ram inúmeras pessoas da melhor sociedade de Nova Orleans, os pais do noivo deram recepção em sua residência, em Chalfant Place, a qual se achava, de uma a outra extremidade, ricamente decorada, sobressaindo os lírios brancos e as orquídias. M.me Knigt, sogra da noiva, recebeu seus convidados com um costume de «shantung» branco e azul, enfeitado com uma linda orquídia. Terminada a re­cepção os noivos partiram para sua viagem de núpcias pelo Golfo do México, seguindo depois para as Bermudas, onde fixarão resi­dência e onde o noivo está servindo na Base Aérea de Kingley Campo.Com os votos que formulamos pela felicidade do novo casal, apre­sentamos aos pais da noiva, sr. Comendador Albano de Sousa Gui­se e sua esposa sr.a D. Adelina de Sousa Guise, os nossos cumpri­mentos.
C a s a me n  toNa Igreja Paroquial de S. Pedro de Azurém, e no pretérito dia 27, consorciaram-se a sr.a D. Maria Beatriz da Costa Paiva Lopes Pi­menta, filha da sr.a D. Zulima da Costa Paiva Lopes Pimenta e do sr. Rodrigo Lopes Pimenta, Direc- tor do Arquivo Municipal de Gui­marães, e o sr. Artur Martins da Silva, hábil guarda-livros, filho da sr.a D. Deolinda Fernandes Martins e do sr. José da Silva.Foi celebrante o rev. Manuel de Matos, primo do noivo, acolitado pelo rev. P.® Luís Gonzaga da Fon­seca, Prior de S. Paio, e pelo rev. P.® José Fernandes Ribeiro, Pároco de S. Pedro de Azurém.Testemunharam o acto, por parte da noiva, seus pais, e por parte do noivo, o sr. dr. Fernando Guilher­me Guimarães Ayres de Azevedo e esposa a sr.a D. Maria Alberta d’Ancede Guimarães Ayres de Aze­vedo que, por se encontrarem de luto pesado, se fizeram representar por procuração passada a favor do sr. Júlio Martins da Silva, irmão do noivo e da sr.a D. Deolinda Fer­nandes Martins, sua mãe.Conduziu as alianças a menina Maria Fernanda Paiva Pimenta Neves.Após a cerimónia religiosa foi servido aos noivos e a suas famí­lias e convidados um primoroso «copo d’água» em casa dos pais da noiva.Na corbeille viam-se muitas e valiosas prendas.Aos noivos, que seguiram em via­gem de núpcias para Lisboa e em seguida para Espanha, desejamos as maiores venturas.
Pedidos de casamento

O  sr. António Martins Gonçal­ves e sua esposa a sr.® D. Maria da

Adoração de Araújo Dantas Gon­çalves, professores oficiais, pedi­ram em casamento para seu filho e também professor do ensino pri; mário sr. Fernando António Dan­tas Gonçalves, a mão da gentil menina Felicidade Ribeiro Guima­rães, funcionária dos C . T. T, filha da sr.a D. Ana Ribeiro da Silva e do sr. Eduardo da Silva Guimarães, já falecido, devendo realizar-se em breve o auspicioso enlace.Desejamos aos noivos as maio­res prosperidades.— O sr. Miguel Machado e sua esposa a sr.a D. Maria das Dores Rodrigues Machado pediram há dias em casamento para o sr. Al­berto dos Reis Pinheiro, filho do sr. António José Pinheiro Júnior e da sr.a D. Ludovina Ferreira Pi­nheiro, a mão da menina Maria Irene Fernandes, filha do sr. Arlin- do Fernandes e da sr.8 D. Tereza Fernandes, devendo realizar-se em breve o enlace matrimonial.Aos noivos desejamos muitas fe­licidades.
D oen tesTem experimentado sensíveis me­lhoras de seus incómodos, o nosso querido amigo sr. José Torcato Ribeiro Júnior.— Esteve doente com um ataque de reumatismo, mas já se encontra melhor, o nosso amigo sr. Antero H. da Silva.— Também esteve de novo inco­modado o nosso bom amigo sr. António José Pereira Rodrigues.— Também esteve incomodado, mas já se encontra restabelecido, o nosso bom amigo sr. Leandro Martins Ribeiro.— Em quarto particular do Hos­pital da Misericórdia, onde na 5.a- -feira à noite foi operada de urgên­cia, encontra-se internada a sr.a D. Maria Alice Pereira Martins, esposa do nosso bom amigo sr. António Faria Martins, sócio da Casa dos Enxovais.— Em vias de franco restabele­cimento regressou do Porto o nos­so prezado amigo sr. António J. Gomes Cerqueira.— Esteve ligeiramente doente, mas encontra-se já restabelecido, o nosso prezado amigo sr. Leandro Martins Ribeiro, digno gerente do Banco Nacional Ultramarino.— Em consequência de uma gra­ve queda, teve de recolher a um quarto particular do Hospital da Misericórdia a meninaBeatrizMen- des de Castro, filha do conceituado comerciante sr. António de Castro.Desejamoso breve e completo res­tabelecimento de todos os doentes.
Falec. e Sufrágios

nandes Vieira, e da sr.a D. Tereza de Jesus Vieira Machado, esposa do sr. Joaquim António da Cunha Machado.O seu funeral, que foi muito concorrido, efectuou-se anteontem para o Cemitério Municipal.Os nossos pêzames à família do­rida.
De lutoPelo falecimento de sua estre- mosa mãe ocorrido no penúltimo sábado em Vinhais (Trás-os-Mon- tes), guarda luto o nosso prezado amigo sr. José Luís Pires, a quem apresentamos sentidas condolên­cias.

V i d a  C a t ó l i c a

D. M U  l l  tISll ! SllllEm S. Lourenço de Sande, fale­ceu a sr.a D. Laurinda da Costa e Silva, de 79 anos de idade, tia dos nossos amigos srs. Isac Gonçalves, funcionário da Câmara Municipal deste concelho, e Benjamim Fer­reira da Silva Gonçalves, funcio­nário superior dos C . T. T. de Bra­ga, e cunhada do sr. José Ferreira da Silva Gonçalves, professor aposentado.A toda a família enlutada a ex­pressão sentida das nossas condo­lências.
Menina Tereza Quitéria 

Ribeiro FernandesFaleceu, contando apenas 14 anos de idade, a menina Tereza Quitéria Ribeiro Fernandes, aluna da Escola Comercial e Industrial de Guimarães, filha do sr. Ernesto Teibão Fernandes Vieira e da sr.a D. Rosa Ribeiro Fernandes, neta da sr.a D. Quitéria Freitas Ribeiro Teibão, e sobrinha dos srs. Jeró- nimo, José, Afonso e Albino Fer-

Festa e Procissão 
do Corpo de DeusA Mesa da Confraria do Santís­simo Sacramento da Oliveira, rea­tando uma antiga tradição da nossa terra, vai realizar no dia 4 de Junho uma das mais antigas e impressio­nantes procissões do burgo vima- ranense: — a procissão de Corpus 

Christi, que será precedida dum Tríduo Eucarístico nos dias 1, 2 e 5, às 21 horas. Nela se encorpora- rá, como nos antigos tempos, a Imagem de S. Jorge e o seu séquito tradicional. Esta procissão, que sairá da Igreja da Insigne e Real Colegiada de Nossa Senhora da Oliveira, pelas 17 horas do referi­do dia, percorrerá o seguinte itine­rário :Largo da Oliveira, Senhora da Guia, Avenida Alberto Sampaio, Rua Serpa Pinto, Avenida Enge­nheiro Duarte Pacheco, Rua de Santo António, Toural (Poente), onde será dada a l .a Bênção do] SS .mo Sacramento da varanda da j Basílica de S. Pedro, Toural (Nas­cente), Rua da Rainha, Largo da Oliveira, onde será dada a 2.a Bên­ção da varanda do Arquivo Muni­cipal.Para que a tradição se mantenha no seu mais alto significado, pede- -se a todos os vimaranenses que iluminem as fachadas das suas ca­sas na noite de 5 e embandeirem no dia 4. Neste dia serão distri­buídas ervas de cheiro para atape- tar as ruas do percurso e flores para serem lançadas sobre a pro­cissão. A Mesa.
A tradicional Ronda da Lapinha 

em 14 de JunhoEstá assente que se realize no dia 14 de Junho próximo, e com o costumado esplendor, a tradicio­nal Ronda da Lapinha, em que ( devem tomar parte os fiéis que, de todas as nossas freguesias, das mais próximas às mais distantes, j costumam acompanhar desde a sua Igreja da Serra até esta cida- I de a devota e milagrosa Imagem.
i

Festividade a Santo AntónioNo dia 15 de Junho próximo, e na capela da V. O. T. de S. Domin­gos, vai realizar-se, na forma dos anos anteriores, uma luzida festi­vidade, promovida pela Irmandade respectiva, em honra de Santo An­tónio, em que será prègador o Rev. P.® António Maria Cardoso, distinto professor do Seminário de Vila Real.
No próximo número publicare­

mos o programa respectivo.

Bispo Missionário de visitaHospedado no Seminário da Costa, pertencente à Congrega­ção do Verbo Divino, tem estado nesta cidade o Rev. D. Francisco HooWartz, que aqui chegou no dia 25, sendo recebido no templo de Santa Maria da Oliveira de Gui­marães pelo respectivo Pároco e

í pelas crianças da catequese que o j cobriram de flores. O  Prelado fez ! uma alocução em latim, reprodu- zindo-a, em português, o ReV. P.e Tarcísio, da mesma Ordem Reli­giosa.
Mês de JesusEm vários templos da cidade começam amanhã os piedosos exer­cícios do Mês de Jesus, com o se­guinte horário:Basílica de S. Pedro, às 6 horas; V. O. T. de S. Domingos e V. O. T. de S. Francisco, às 7; Capela da Casa dos Pobres, às 7; Misericór­dia (Paroquial de S. Paio) e Paro­quial de S. Sebastião (Domínicas), às 8; Capela dos Padres Redento- ristas, às 18; Nossa Senhora da Oliveira, às 21.

Conclusão do Mês de MariaA conclusão do Mês de Maria, no templo dos Santos Passos, terá lugar amanhã, dia 1, com o seguinte programa:A?s 8 horas, missa rezada, acom­panhada de cânticos e seguida de exposição do SS .mo Sacramento, que ficará exposto até às 20,50, havendo a essa hora Adoração, Consagração, Ladainha e Sermão pelo Rev. P.® Alberto de Araújo Cunha, Director das Oficinas de S. José, bênção do SS .mo Sacra­mento e Adeus a Nossa Senhora.
Diversas Notícias

Serviço de Farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia do «Labo­ratório Hórus», ao L. do Toural, Telef. 4529.
V. Ex.a quere dinheiro?

N ã o h e s i t e  !
Dirija-se à Rua de Santo 

António, ao Quiosque Trevo 
da Sorte e compre uma frac- 
çào para a Lotaria de Santo 
António. 227

5.000 contos

GARAN TEM  
LUBRIFICAÇÃO PERFEITAAgente Distribuidor Exclusivo

T . M E N D E S  S I M Õ E S
Stand N.° 2 — Av. Conde Margaride — Telef. 4227G U IM A R Ã E S  159

fi A fi A .9 V E N D EM -SE K J  M  O  M  O  duas> c o n tí .guas e bem localizadas.Informa A. G . Guimarães.Largo do Toural, 60 r/c Direito. Telefone 40426. 203
Exames de admissão 
à Escola do MagistérioHABILITA, PROFESSOR COM  PRÁTICA DE ENSINO Nesta redacção se informa.
P I A N O Vende-se um, bem como al­guns móveis e uma banheira de zinco. Falar a António Carvalho — Rua do Picoto — Guimarães.
O R G A N I Z A Ç Ã O
DE REPBESEHIIICÕES EM RHRObRDeseja estabelecer relações com indústrias da Metrópole para venda dos seus produtos.Enviar condições a: POPULAR IBE’RICA, Cx. P. 61208 Nova Lisboa — ANGOLA

Guarda-Livros disPhon1-veis aceita grandes ou pequenas escritas para trabalhar em regi- mem livre.Informa esta redacção. 228
Vende-se C A L D E IR A  u sa d a , em bom estado, tipo marítimo, de 7 quilos de pressão e 15 m2 de super­fície de aquecimento, e respectiva chaminé metálica. 248Para ver e tratar na Empresa In­dustrial Sampedro, L.da—Lordelo.
VEN D E-SE estan tesde castanho envidraçadas com par- teleiras de cristal. 247Rua Gravador Molarinho, 28-50
CARTEIRA PERDIDAPerdeu-se uma carteira, perten­cente a um médico de cidade vizi­nha, que continha, além de pequena quantia, vários documentos de im­portância. Pede-se à pessoa que a encontrou o favor de a entregar na Casa Bento dos Santos Costa & C .a Lid.a — Guimarães — gratifi­cando-se quem o fizer.

A ntónio  da C osta  G uimarãesA  família do saudoso extinto, extremamente pe­nhorada pelas provas de amizade que recebeu por ocasião da sua morte, vem por este único  m eio  agradecer a todas as pessoas e colectividades que a cumprimentaram, bem como às que acompanharam os restos mortais do querido Morto à sua última morada.A  todos, muito obrigada.Guimarães, 29 de Maio de 1953. 245
Não me pronunciara quanto ao topónimo Matamâ por, 

e sobretudo pela incerteza em que influía certo documento 
de 1050 (ao referir-se ao homicídio cometido por um «ma- 
lado> na vila matamala:), se me afigurar então confusa sua 
origem ou derivação. Todas as dúvidas se desvaneceram 
ao ler, na Toponímia árabe em Portugal, do grande Mes­
tre e mèu saudoso amigo David Lopes, a sua criteriosa 
informação: «má-lamá é palavra árabe que significa mãe 
da água>, de que há vários derivados {Rev. Lusitana, 24, 
pág. 269). E o meu Velho condiscípulo e velho amigo dr. 
Augusto César Pires de Lima, a quem consultara, indica- 
Va-me a Revista da Língua Portuguesa, em cujo número 107 
(Julho de 1952) vem estudado o topónimo Maçamá, de 
origem árabe — maçtmá, lugar onde se toma água, fonte, 
manancial. Ora, nas Veias da terra da freguesia, no pendor 
da montanha, corre em abundância a água, e, em vários 
sítios, dela brota em jorros fortes.

O padroado da igreja de Santa Maria pertencera sem­
pre aos herdadores chamados da Mogneimes, que a aba­
davam de acordo com os canónicos de Vimaranes, donde 
o facto de, como acontecera com o de Gondar, o D. Prior 
da Colegiada, Gomes Afonso, o haver doado, por escritura 
feita em Lisboa em 12 de Julho de 1553, à Infanta D. Isabel 
e seus sucessores. Na colação, vinte e dois casais. Santa 
Maria de Guimarães tinha um, doação régia de dois casais 
regalengos convertidos naquele e mais outro, este resultado da 
divisão em dois de um de que lhe pertencia metade, sendo a outra metade do Hospital, que ficou assim também com 
sua parte independente. Santa Maria de Guimarães tinha, 
porém, ainda mais dois casais; um o Mosteiro da Costa, 
como outro o Judex Vimaranes. Entre os proprietários 
nomeiam-se Martinho Vicente Sanctaraã., Gonsalves, Go- 
mécio, Martinho e Domingos de Taagildi e Lopo Subjério. M iu n ças— espátulas, varas de bragal» almudes de trigo,

"A história do povo i  a história das instituições municipais”
Gama Barros.

A' Ex.ma Câmara Municipal
40) O f .  E D U A R D O  D l  A L M E I D A .

cabritos, queijos, puçais de Vinho pela eiradiga. Voz e ca­
lúnia, fossadeira, chamado.

Mesâo Frio: Nas Inq. de 1220 dá-se apenas o nome 
de Sancto Romano; agora, designa-se Ecclesie Sancti 
Romani de Meyjom Frio, cujo padroado era de Santa Maria 
de Vimaranes— «et Pelagius Johannis tabellion tenetillam 
de manu canonicorum Vimaran.», havendo-o recebido o 
Tabelião Pelágio João das mãos dos Cónegos dessa mesma 
Igreja, à qual pertenciam oito dos vinte e nove casais da 
colação, e cinco ao Mosteiro da Costa, outro ao Mosteiro 
de Souto, dois eram Judicibus Vimaran., e outros dois eram 
também do Rei, além de vários terrenos do Reguengo, nome 
que perdura ainda na freguesia, como designativo de certa 
propriedade. Todos os herdadores eram obrigados à lutuosa; 
certos casais, além de Voz e calúnia, iam ao chamado. Havia 
a taliga de pão e o puçal de vinho pela eiradiga; dar o quar- 
tário ou sextário de pão, além do vinho. Soldos da pedida. 
Nas direituras galinhas (além daquela que todo o casal tinha 
de entregar quando o Rei viesse àquem Douro), ovos, cos­
teletas, queijo, cabrito, Varas de bragal. Na toponímia: 
Alia% Riparia, Pinarii, Sarram, Pomario, Outarius, Ouraix

Guilami (ou Guilhami, Guilhomil), Avelaido, casal Arie, 
Baceiro, Agro de Cam. Havia a regada de Aliam (já men­
cionamos os casais do Alia), junto do qual o Rei tiunha um 
campo, laborado pelos cultivadores da freguesia. Campus 
Molendinorum era também do Reguengo.

Nespereira. Igreja de Santa Ovaia, que dizemos hoje 
Santa Eulália. Padroado de Santa Maria de Vimaranes: 
o Cantor Vimaranis recebera-o das mãos dos Cónegos, e 
possuía mais ali três casais, havendo comprado um deles 
aos herdeiros no tempo do irmão do Rei (o desventurado 
D. Sancho II). Devia ser já então freguesia povoada e 
importante— na colação, quarenta e três casais. E de gente 
de algo: Dona Maria de Vimaranes, Martinho da Rochela, 
herdeiros de Dom Lopo, Pedro Mendes, Pedro Reimondes.. .  
A Santa Maria e ao Mosteiro da Costa pertenciam três a 
cada. Ao Rei— treze, sujeitos, cada, a direituras anuais de 
uma espátula com doze costeias, um cabrito e um leitão se 
houver porca de criação; pagavam a terça do pão e a me­
tade do Vinho, sob condição de levarem o pão ao celeiro 
régio em Vimaranes; davam ainda medietatum macenarum 
et pirorum e o sextário de pão da eiradiga. Os homens da 
colação pagavam voz e calúnia, iam ao chamado e tinham 
o ancargo da lutuosa. Mas, parece, deixaram cair em esque­
cimento as Varas de bragal com que remiam a fossadeira. 
Entre os mais herdadores (e entre eles havia um Domingos 
João Mouro) aparece-nos a nossa já conhecida família dos 
Subjérios (que se entronca, se não estou em erro, na pro­
génie de uma antiga ama de um bastardo real): nomeiam-se 
Pedro Subjério, que era Cónego de Santa Maria, e os filhos 
de um Subjério Ladrão—filiorum Subjerii Latronis. (Re­
laciona-se o nome com Suerios — Suarius — Soeiro, que 
seria derivado de sus: porco? Os que se dedicam à ono­
mástica e patronímia assim o entendem, creio). Continua,
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ELECTROLUX
Máquinas de lavar industriais

Direcfdo de: Jaime dos Santos Ribeiro Dias (JARID l)
Correspondência para Avenida da República — Taipas

C H A R A D I S M O  -  R E C R E I O  -  P A L A V R A S  C R U Z A D A S * Hidro-extractores para secagem rápida
A gradecendo.. .Pela entrada, com o mímero anterior desta secção, no segundo ano de publicação de «'VAMOS M A T U T A R !...» , foram-me enviados cumprimentos amistosos pelos prezados charadistas e colaboradores: 

«fíosita» — Guimarães; «Aninhas» — Póvoa de Varzim ; «O Infeliz» — Póvoa de Lanhoso; «0 Destemido» — Braga; e «Joana d ’A rc» — Guimarães. A todos aqui retribuo, muito grato, os cumprimentos enviados.
P A L A V R A S  C R U Z A D A S

H orizontais: 1) Ruína; parte do boné. 2) Vogal (pl.); dólmen; existes. 5) Parecen­ça ; pega. 4) Raiva; senhor. 5) Estás; interj. que designa arrelia ; preposição. 6) Nota musical; partir; grito de dor. 7) Escarneces; semelhança. 8) Prefixo de negação; juntei. 9) Caminhais; espaço de tem­po ; atmosfera. 10) Signo; bate.
Verticais: 1) Apressar- -vos-ieis. 2) Campeão; cate­dral ; nota musical. 5) Grito de surpresa; sorri. 4) Sorriso escarnecedor. 5) Sulcas. 6) Neste lugar; galhofa; viração. 

7) Conjunto ou grupo de pás- saros \pl.). 8) Clim a; gra­ceja. 9) Compreende; a consciência; antes de Cristo. 10) Apropriara._________ <Jaridi>

C h a r a d a  a f e r é t i c aFoi no «infortúnio» que obtive a «mercê». 3-2
*Mingochas» — Guimarães

P i l h a  d e  p a l a v r a sSubstituam-se os traços por letras de maneira a formar nomes de cidades portuguesas.
P _____________ o ________________

_________________ R ___________
__________T ______________
_________U _________ _

_________________ G ___
A
L _________________

1 2 3 4 5 6 7 8 9 101 ■ H2 H B3 ■ ■ B4 ■ B S5 ■ B6 ■ B7 11 f l B8 ■ ■ B9 ■ 810 BB

P * Secadores para câmaras de se­cagem e rotativos
* Calandras a frio e a quente, de vários tamanhos

Máquinas domésticas de lavar com hidro-extractori
Motores para fora de borda, de trabalho ou de recreio
Frigoríficos automáticos e silen­ciosos

❖ Máquina de cozinha com 10 apli­cações
* Aspiradores de pó com filtro bac­teriológico de ar

«Sonhador Romântico'»—Lisboa
Soluções do n.° 3/— PALAVRAS CR U ZA D A S — Horizontais: 1) Barreleiro. 2) O ro ; S á ; mor. 3) M á ; este; lá. 4) B ; aperra; c. 5) A’s; odor; li. 6) Ri; caça; as. 7) D ; marido; n. 8) Ei; sina; ia. 9) Adi; o i; adi. 10) Revisórios.EN1GNA T IP O G R Á F IC O : Irene.

C O M U N IC AD O

Estação de Serviço PhilipsA firma A. GOUVEIA, afim de eficientemente poder aten­der os seus amigos e clientes, tem o gosto de comunicar que, em colaboração com a Philips Portuguesa S. A., conseguiu o concurso do competentíssimo técnico sr. José Alfredo Flo­res para chefe de serviços da Estação de Serviço Philips , em Guimarães.Se necessita duma reparação em Rádios, Frigoríficos e Artigos Eléctricos em geral, consulte sempre a Estação de Serviço Philips.
Orçamentos grátis  
Assistência técnica em todos os Re~ 

ceptores Philips  
Máxim a seriedade 
Reparações garantidas.

ESTAÇÃO DE SERVIÇO PHILIPS, com a mais moderna aparelhagem de verificação, e agora sob nova e competente direcção técnica.
AVENIDA O O NDE D E  MARGA R ID E  — S TA N D 3 3  B 4  

TE LR. 4 0 4 3 0  P. B. X. — GUIM ARÃES

l ' * Enceradoras com ou sem distri­buidor automático de cera
243

C h am ad as: 25436 
V is ira s : PORTO

Praça da Liberdade, 123 
R. de Santo António, 151

P A R A  RECLAMOS LUMINOSOS
C O N SU LTE ANEOLUX, L.DA
R U A  D A  T O R R I N H A ,  154 -156TELF I 23-4 7 7  <PPC>28.689

P O R T O

" C A R I "
C a s i m i r o  R i b e i r o  

Obras Públicas e Edificações 6eraisTELEFO N E 4609 P  EV ID É  M End. Teleg. CARI
___________________________________________ «

Roeiles Transitarias i Ciislas
E o ia r re o a m -s e  lo  flesem barato le  i i h i i i M i i , 

d s f  SK SD Fta iao  e im p o rta d o .
O RG U LH E-SE DE T E R :

Um Rádio «PONTO AZUL», a marca alemã que
toda a gente sabe que não há melhor.
Um Frigorífico «KELVINATOR».
Uma Máquina de escrever «H E R M E S», a máquina
suissa mais completa, mais eficiente e mais bem
concebida. O  tipo comercial « Á M B A S S A D O R »
é maravilha máxima em máquinas de escrever.
Uma Medidora «SM B » 1 . ,  _  , b a i u á  produtos de nome feito.
Uma Balança « R A L H A » V

Facilidades de pagamento

G O M E S  A L V E S ,  F I L H O  & C . a
L. do Toural — GUIMARÃES

AG ENTES EXC LUSIVO S NO CO NCELHO

137

Casa fundada em 1828ESCR ITÓ R IO S: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  com Armazém de Retem e Depósitos(Área coberta : 3.000 metros quadrados.)EM M A T O SIN H O S: 8
R, de Brito Capeio n.° 912 e R . de Roberto Ivens n.° 903Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57
Assinai o NO T Í C I A S  D E  G U I M A R A E S

A Electrificadora de São Marcos
( M A C O L )INSTALAÇÕES ELÉCTR ICAS EM TODA AS A PLICA ÇÕ ES DE ALTA E BAIXA TENSÃO

Permanente sortido de materiais da especialidade.Grande sortido de lustres.M OTORES E GR U PO S ELECTRO-BOM BAS.
69 — Rua de São Marcos, 71— BRAGA — Telef., 3100____________________________________________________________________________________________166
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CO M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O

ARREM ATAÇÃOl .a publicaçãoNo dia 15 de Junho próxi­mo, por 11 horas, no tribunal judicial desta comarca, por virtude do-ordenado no inven­tário orfanológico por faleci­mento de João de Lima, mo­rador que foi no lugar das Teixugueiras, fre g u e sia  de S . Miguel das Caídas, desta comarca, no qual é inventa- riante a sua viúva, Amélia Pedrosa, — tem de proceder- -se à arrematação em hasta pública, para ser entregue a quem mais oferecer acima do valor porque posto em praça, do seguinteIMOBILIÁRIO:Propriedade denominada das Teixugueiras, no lugar do mesmo nome, freguesia de S . Miguel das Caídas, que se compõe de duas moradas de casas sobradadas e telha­das, cosinha terrea, lagar, cortelho junto, eido, e várias leiras de horta com árvores de vinho e latadas, tudo junto e unido, e ainda uma morada de casas de um andar, des­crita na conservatória sob n.° 37681 e inscrita na matriz urbana nos artigos 45, 320 e 321. Entra em praça no va­lor de oitenta mil escudos (80.000$00).Declara-se que por conta do arrematante fica o paga­mento de toda a sisa e mais despesas da praça.Guimarães, 28 de Maio de 1953.Verifiquei.O Juiz de Direito,
Lobo e Silva.

O  chefe de secção, 244

Alberto Fernandes Carreira.

Câmara Municipal 
de Guimarães

E D I T A L
Doutor Augusto Gomes de 

Castro Ferreira da Cunha, 
Presidente da Câmara Mu­
nicipal do Concelho de 
GuimarãesFaz saber que, de harmonia com a deliberação camarária de 22 de Abril do corrente ano se procede, por este meio, a inquérito administrativo, pe­lo tempo de 20 dias, a contar da data do presente edital, afim de se determinar a na­tureza pública ou privada do terreno da Avenida de aces­so à Fonte do Santo, na fre­guesia de S . Torcato.Durante aquele prazo, pode­rão todas as pessoas ou enti­dades que tenham conheci­mento da matéria do inquérito, por actos dg posse praticados por esta Câmara Municipal ou por qualquer outra enti­dade ou em face de documen­tos, prestar as declarações que entenderem convenientes ou apresentar cópias autênti­cas dos-referidos documentos.Findo aquele prazo e depois de devidamente instruído o

Hotídas de 6 u M e s  n .° m s - 3 i - 5 - i 9 S 3

C O M A R CA  DE GUIM ARÃES Secretaria Judicial
A N Ú N C I O2.a publicaçãoPela 3.° secção da secreta­ria judicial da comarca de Guimarães corre seus termos uma acção especial de liqui­dação para o Estado, nos termos do artigo 1132.° do Código de Processo Civil, in­tentada pelo digno Agente do Ministério Público, em repre­sentação do Estado, contra Raul de Sousa Ferreira, re­sidente na rua Dr. António Coelho, n.° 53, da cidade do Porto, e contra interessados incertos, na qual o autor pede;Para ser declarada abando­nada pelo referido Raul de S o u sa  F erreira a acção n.° 1317, da Companhia dos Banhos de Vizela, sociedade anónima de responsabilidade limitada, com sede em Vizela, pertencente ao mesmo Raul de Sousa Ferreira, por não ter sido recebido o seu divi­dendo há mais de 20 anos;Para serem declarados aban­donados os dividendos das acções da referida Compa­nhia dos Banhos de Vizela com os números 1213, 1214, 1215, 1216 e 1217, relativos a 1938 e 1939, e os juros da obrigação da mrnmn rnmpn nhia com o n.° 375, relativos a 1927, por esses dividendos e juros não terem sido recla­mados há mais de 5 anos.E, de harmonia com a lei, correm éditos de 30 dias, a contar da segunda publicação deste anúncio, citando quais­quer in teressad o s incertos para no prazo de 20 dias, depois de findo o dos éditos, deduzirem a sua habilitação e os seus direitos em relação à referida acção e aos divi­dendos e juros em referência, sob pena de, na falta de re­clamação ou habilitação, se­rem imediatamente adjudica­dos ao Estado, de harmonia com o disposto nos artigos 68.° e 69.° do Decreto n.° 10.634 de 20 de Março de 1925.Guimarães, 19 de Maio de 1953. O Juiz de Direito,

Lobo e Silva.
O  chefe de secção, 233 

Albino Leite da Silva.respectivo processo, será este submetido à apreciação da Câmara Municipal que, em definitivo, deliberará sobre a natureza pública ou privada do aludido terreno.Para constar e devidos efei­tos, se lavrou o presente e outros de igual teor que Vão ser afixados nos lugares mais públicos da sede do concelho, da freguesia de S . Torcato, freguesias lim ítro fes desta (Rendufe, Gonça, Gominhães, Atães e Selho S . Lourenço), e publicados nos jornais lo­cais.E eu, Gaspar Gomes Alves, Chefe da Secretaria, o subs­crevi.Paços do Concelho de Gui­marães, 26 de Maio de 1953.O Presidenteda Câmara Municipal, 241
Augusto Gomes de Castro 

Ferreira da Cunha.


